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1. INTRODUÇÃO

O Rio Grande do Sul possui extrema importância para avifauna devido à presença de diversos ecossistemas e consideráveis zonas de transição, encontram-se 610 espécies na sua totalidade, sendo que 466 nidificam no Estado, destas 316 são residentes anuais e somente 166 espécies têm uma área de distribuição que se estende além das três fronteiras terrestres sul-rio-grandenses, enquanto que 300 espécies, têm um dos limites da sua área de distribuição dentro do Estado(Belton).

A ordem Trogoniforme é composta por apenas uma família, Trogonidae que ocorre na América Central, África, na região oriental e no Brasil, família melhor representada pelos surucuás.

Aves de tamanho médio, de bico forte e curto, olhos grandes e escuros, pálpebras, vivamente coloridas. Têm suas asas convexas fortemente curvadas adaptadas ao vôo dentre a floresta tropical. O caráter anatômico mais notável dos Trogonideos, único em toda classe, é a estrutura dos pés que tem dois dedos para frente e dois para trás; contudo os dianteiros são os terceiros e quartos dedos, e os traseiros o primeiro e segundo formando um pé heterodáctilo. Alimentam-se de grandes lagartas, artrópodes e também de alguns frutos no qual cospem os caroços ingeridos. 

Em seu meio natural são relativamente comuns e podem ser observados facilmente, são florestais, certas espécies vivem em matas ralas e secas e também em taquarais; aparecem na beira dos bosques e chegam mesmo a voar para árvores isoladas na vizinhança da mata. 

Pertencem a esta família as espécies Pharomachrus pavoninus (Surucuá-açu),  Trogon melanurus (Surucuá –de-cauda-preta), Trogon viridis (Surucuá-grande-de-barriga-amarela), Trogon collaris (Surucuá-de-coleira), Trogon personatus (Surucuá-mascarado), Trogon rufus (Surucuá-de-barriga-amarela),  Trogon surrucura (Surucuá-de-peito-azul), Trogon curucui ( Surucuá-de-barriga-vermelha) e Trogon violaceus (Surucuá-miudinho) com ocorrência no Brasil (Sick). 

Dentre estas espécies, pode-se citar Trogon surrucura, que possui o seu limite de distribuição no Rio Grande do Sul, caracterizada pela presença de duas raças geográficas, uma de barriga laranja (Trogon surrucura aurantius) ocorrendo da Bahia ao Rio de Janeiro e leste de Minas Gerais, e a outra de barriga vermelha (Trogon surrucura surrucura) que ocorre do Rio de Janeiro e Minas Gerais ao Rio Grande do Sul, Goiás, sul do Mato Grosso, Paraguai e nordeste da Argentina. 


A outra espécie com seu limite de distribuição alterado, pertence a ordem Passariformes, na qual divide-se nas seguintes subordens: Suboscines e Oscines; que compreende 5.739 espécies em todo o mundo. A espécie Tolmomyias sulphurescens pertence à subordem Suboscines, na qual estão inseridas as famílias consideradas mais primitivas pelo fato de terem menos pares de músculos siringiais laterais. 

Dentre as nove famílias (Sick) pertencentes a esta subordem, a espécie T. sulphurescens esta inserida na família Tyrannidae, considerada a maior família do hemisfério ocidental, com cerca de 18% dos passariformes somente na América do Sul. 

Os tiranideos devido a sua morfologia muito heterogenia, ocupam os mais variados nichos ecológicos, sendo a maioria arborícola, no qual compartilham com outras espécies da mesma família, sem haver competição. Sendo esta família representada em todos os estratos da mata, incluindo uma área acima do dossel superior onde eles capturam insetos.

A espécie Tolmomyias sulphurescens possui sua distribuição do México, a Bolívia e Argentina, em todos as regiões do Brasil até o Rio Grande do Sul. È uma ave pequena de 13,7cm, encontrada em mata alta, sendo a sua presença  denunciada pelo seu ninho longo e suspenso. 

O remanescente estudado compreende a Floresta Estacional Semidecidual, na qual é praticamente restrita à Serra do Sudeste, além de uma porção menor coincidente com a bacia do rio dos Sinos (TEIXEIRA et al, 1986). A Serra do Sudeste, também denominada de escudo Sul-Rio-Grandense, correspondente a 15% da área do Estado, abrangendo a parte montanhosa situada em continuação do litoral, a oeste da lagoa Mirim e laguna dos Patos, formando no seu conjunto um triângulo, sendo os limites Porto Alegre, Jaguarão e São Gabriel (RAMBO, 1956). A cobertura florestal da Região Fitogeográfica “Área do Sudeste” é formada por espécies arbóreas dos pinhais (Mata de Araucária), da floresta atlântica e elementos do Alto Uruguai (REITZ et al, 1988).

2. MATERIAL E MÉTODOS

Os registros ocorreram em um remanescente florestal (32°04’S; 53°05’W) que se situa na localidade de Pontas do Chasqueiro, no Distrito das Pedreiras, no município de Arroio Grande, no Estado do Rio Grande do Sul. Este fragmento tem aproximadamente 40 hectares de área florestal que envolve a nascente do Arroio Chasqueirinho, sendo este um dos afluentes da barragem do Chasqueiro (UFPel). 

No município de Arroio Grande, nas áreas com relevo ondulado à forte ondulado a paisagem é caracterizada por remanescentes de vegetação florestal nativa, localizados em áreas íngremes, topos de morros e junto aos cursos d’água; bem como vegetação em recuperação após o abandono de lavouras e áreas campestres. 

Com o intuito de coletar informações sobre a vegetação, mastofauna e avifauna foram realizadas caminhadas mensais neste remanescente. Com o auxílio de um binóculo Zenit 20x50 e de uma máquina fotográfica digital SONY P 52 foram observadas e registradas várias aves durante o período de 2002 a julho de 2004. 

3. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com estudo fitossociológico realizado no remanescente florestal estudado, foi possível compreender a complexidade da estrutura do componente arbóreo da mata e sua influência para a ocupação de diversas espécies de aves, como: Crypturellus obsoletus, Penelope obscura, Veniliornis spilogaster, Dendrocolaptes platyrostris, Syndactyla rufosuperciliata, Tangara preciosa, inclusive dois registros novos com seu limite de distribuição ampliado para o sul, Trogon surrucura e Tolmomyias sulphurescens.

De acordo com a bibliografia encontrada até o momento, tem-se como registro mais austral das espécies Trogon surrucura e Tolmomyias sulphurescens as mediações da mata ciliar do rio Piratini (Giovani), sendo ampliado o limite de ocorrência destas espécies de 31°54’S e 52°39’W, para 32°04’S e 53°05’W, na localidade Pontas do Chasqueiro, em Arroio Grande.  

Neste remanescente, as árvores possuem uma altura média de 8,7 metros, não sendo reconhecida uma estratificação vertical aparentemente relevante, o que resulta na ocupação de várias espécies de aves que se relacionam e convivem no mesmo estrato.

De acordo com a Figura 1 observa-se a importância da avifauna local para a manutenção da biodiversidade através da dispersão de sementes. Foram considerados três modos de dispersão: espécies zoocóricas ou com diásporos dispersos por animais, espécies anemocóricas ou com diásporos dispersos pelo vento e como autocóricas as espécies que dispersam de forma explosiva seus diásporos (autocoria). 
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Figura 1. Síndromes de dispersão das espécies arbóreas amostradas em um remanescente de mata de encosta, no município de Arroio Grande, RS. 

4. CONCLUSÕES

Por ser um dos últimos remanescentes de mata de encosta mais ao sul do Rio Grande do Sul, servindo de abrigo a várias espécies de aves florestais, isto demonstra sua importância como mantenedora da biodiversidade local, refúgio e corredor ecológico para estes animais. Neste contexto, torna-se indispensáveis os estudos com a finalidade de subsidiar programas de recuperação e manejo nestes remanescentes.   
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Plan1

		Família		Espécie		Nome popular		Cat. Suc.		Sín. Disp.		Contigente		Nº da coleta

		Myrtaceae		Myrcianthes gigantea		araçá-do-mato		Sta		Zoo		Oeste

		Myrtaceae		Myrcia palustris		guamirim		Sin		Zoo		Oeste

		Lauraceae		Ocotea pulchella		canela-de-folha-pequena		Sin		Zoo		Leste

		Euphorbiaceae		Sebastiania commersoniana		branquilho		Sin		Auto		Amplo

		Anarcadiaceae		Lithraea brasiliensis		aroeira-brava		Sin		Zoo		Amplo

		Flacourtiaceae		Casearia decandra		guaçatunga-preta		Sta		Zoo		Amplo

		Myrtaceae		Eugenia uruguayensis		guamirim		Sta		Zoo		Oeste

		Lamiaceae		Vitex montevidensis		Tarumã		Sta		Zoo		Amplo

		Aquifoliaceae		Ilex dumosa		caúna		Sin		Zoo		Amplo

		Euphorbiaceae		Sebastiania brasiliensis		leitero		Sin		Auto		Amplo

		Sapindaceae		Cupania vernalis		Camboatá-vermelho		Sta		Zoo		Amplo

		Myrtaceae		Psidium cattleyanum		araçá		Sin		Zoo

		Moraceae		Ficus luschnathiana		Figueira-mata-pau		Sta		Zoo		Amplo

		Sapindaceae		Allophylus edulis		Chal-chal		Sin		Zoo		Amplo

		Myratceae		Eugenia uniflora		pitangueira		Sin		Zoo		Amplo

		Moraceae		Ficus organensis		Figueira-de-folha-miúda		Sta		Zoo		Leste

		Styracaceae		Styrax leprosus		carne-de-vaca		Sin		Zoo		Amplo

		Flacourtiaceae		Casearia sylvestris		chá-de-bugre		Sin		Zoo		Amplo

		Rutaceae		Zanthoxylum rhoifolium		mamica-de-cadela		Sin		Zoo		Amplo

		Myrsinaceae		Myrsine umbellata		capororocão		Sin		Zoo		Amplo

		Flacourtiaceae		Xylosma pseudosalzsmanni		Sucurá		Sin		Zoo		Oeste

		Symplocaceae		Symplocos uniflora		sete-sangrias		Sin		Zoo

		Tiliaceae		Luehea divaricata		açoita-cavalo		Sin		Ane

		Verbenaceae		Cytharexylum sp.montevidense		tarumã-de-espinho		Sin		Zoo

		Myratceae		Blepharocalyx salicifolius		Murta		Sta		Zoo

		Fabaceae		Calliandra tweediei		sangue-de-boi		Pio		Zoo

		Asteraceae		Vernonia sp.		vassoura		Pio		Ane

		Celticidaceaea		Celtis sp spinosa??		taleira		Pio		Zoo

		Quillajaceae		Quillaja brasiliensis		sabão-de-soldado		Sin		Ane

		Arecaceae		Syagrus romanzoffiana		Gerivá		Sin		Zoo		Oeste

		Myrsinaceae		Myrsine ferruginea		capororoca		Pio		Zoo

		Asteraceae		Baccharis sp.		vassoura		Pio		Ane
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